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RESUMO 

O estudo objetivou analisar quantitativamente as publicações científicas em complexos 

agroindustriais a partir da literatura indexada na base de dados da Web of Science. De 

natureza exploratória-descritiva, empregou-se a técnica bibliométrica para análise da 

produção científica sobre a temática proposta. Utilizando-se os descritores “agro-

industrial complex” ou “agroindustrial complex”, foram recuperados em fevereiro de 

2021, 171 artigos. Os resultados apontaram Economics e Business Economics como 

categoria e área de pesquisa predominantes, respectivamente. O aumento no número de 

publicações mostrou-se ascendente ao longo do período com destaque para o ano de 2018. 

O inglês foi o idioma em que mais se publicou (57,9%), seguido do russo (28,07%). 

Quanto aos países de origem das publicações, destacaram-se Rússia, Ucrânia, 

Checoslováquia, Bielorrússia e Cazaquistão; destes, exceto Ucrânia e Checoslováquia, 

são membros da União Econômica Euroasiática (UEE). Das vinte instituições de pesquisa 

com maior volume de publicações em complexos agroindustriais, 60% estão situadas em 

território russo. Por fim, constatou-se um ordenamento com elevada dispersão das 

publicações, de modo que 21 pesquisadores concentram 44 publicações (5,80%) ao passo 

que 94,20% dos pesquisadores (341) possuem uma publicação cada. 

 

Palavras-chave: Agronegócio, Agro-industrial Complex, Agroindustrial Complex, 

Complexos Agroindustriais, Bibliometria.  

 

ABSTRACT 

The study aimed to quantitatively analyze scientific publications in agro-industrial 

complexes from the literature indexed on the Web of Science database. Of an exploratory-

descriptive nature, the bibliometric technique was used to analyze scientific production 

on the proposed theme. Using the descriptors “agro-industrial complex” or 

“agroindustrial complex”, 171 articles were retrieved in February 2021. The results 
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indicated “Economics” and “Business Economics” as the predominant category and 

research area, respectively. The increase in the number of publications showed an upward 

trend over the period, especially in 2018. English was the language in which it was most 

published (57.9%), followed by Russian (28.07%). As for the countries of origin of the 

publications, Russia, Ukraine, Czechoslovakia, Belarus and Kazakhstan stood out; of 

these, except Ukraine and Czechoslovakia, are members of the Eurasian Economic Union 

(EEU). Of the twenty research institutions with the highest volume of publications in 

agro-industrial complexes, 60% are located in Russian territory. Finally, there was an 

ordering with high dispersion of publications, so that 21 researchers concentrate 44 

publications (5.80%) while 94.20% of researchers (341) have one publication each. 

 

Keywords: Agribusiness, Agro-industrial Complex, Agroindustrial Complex, 

Agroindustrial Complexes, Bibliometrics. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A clássica conceituação de agronegócio como “a soma total das operações 

envolvidas na fabricação e distribuição de insumos agrícolas; operações de produção na 

fazenda; e o armazenamento, processamento e distribuição de produtos agrícolas e itens 

feitos a partir deles” proposta por Davis e Goldberg (1957) em seu clássico A Concept of 

Agribusiness inaugura a fase de transição da concepção de uma agricultura como uma 

indústria relativamente independente na medida em que o agricultor seria capaz de operar 

dissociado de outras indústrias para uma modalidade onde se passa a considerar as 

relações de dependência dessa indústria tanto a montante quanto a jusante. 

Sob esse prisma as atividades agrícolas estão conectadas a uma ampla rede de 

outros players envolvidos na produção de insumos, transformação industrial até 

armazenagem e distribuição de produtos agropecuários e derivados (BATALHA e 

SILVA, 2007). 

Pouco mais de uma década após essa primeira publicação, R. A. Goldberg publica 

estudo onde analisa um conjunto de sistemas de commodities (trigo, soja e laranja) e 

avança da descrição da economia total do agronegócio para uma análise esquemática da 

estrutura e desempenho que se apresenta em constante processo de mudança. Nesse 

sentido, um sistema de commodities abrange todos os participantes envolvidos na 

produção, processamento e comercialização de um único produto agrícola. Inclui 

fornecedores agrícolas, agricultores, operadores de armazenamento, processadores, 

atacadistas e varejistas envolvidos em um fluxo de commodities desde os insumos iniciais 

até o consumidor final. Considera-se também todas as instituições que afetam e 
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coordenam as fases sucessivas desse fluxo, como o governo, mercados de futuros e 

associações comerciais (JACKSON, 1968). 

Prokhorova et al. (2016) entendem complexo agroindustrial como um conjunto de 

indústrias que abrange a agricultura e as indústrias ligadas à produção agrícola, aos 

serviços de transporte, armazenamento e processamento de produtos agrícolas, entrega 

ao seu usuário, fornecimento de equipamentos agrícolas, produtos químicos e 

fertilizantes, atendendo assim toda a produção agrícola. 

A característica própria desta configuração é a dinamicidade, explicitada, 

sobretudo, nos mais diversos modelos de análises encontrados na literatura especializada. 

De modo geral, complexo agroindustrial pode ser entendido como uma rede de fatores 

econômicos e sociais que compõem o negócio agropecuário (KALYKOVA et al., 2018). 

Feita essa breve introdução, registrar-se que este estudo objetiva analisar 

quantitativamente as publicações científicas em complexos agroindustriais a partir da 

literatura indexada na base de dados da Web of Science. 

Compõe a estrutura básica deste artigo esta sucinta introdução (seção 1), seguida 

da revisão de literatura (seção 2). Na seção 3 são apresentados os procedimentos 

metodológicos do estudo. A seção 4 se encarrega de apresentar os resultados da pesquisa, 

e segue-se com a seção 5 (Considerações Finais). 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 COMPLEXOS AGROINDUSTRIAIS 

A clássica visão de agronegócio como “a soma total das operações envolvidas na 

fabricação e distribuição de insumos agrícolas; operações de produção na fazenda; e o 

armazenamento, processamento e distribuição de produtos agrícolas e itens feitos a partir 

deles” proposta por Davis e Goldberg (1957) em seu clássico A Concept of Agribusiness 

inaugura a fase de transição da concepção de uma agricultura como uma indústria 

relativamente independente na medida em que o agricultor seria capaz de operar 

dissociado de outras indústrias para uma modalidade onde se passa a considerar as 

relações de dependência dessa indústria tanto a montante quanto a jusante. 

Pouco mais de uma década após essa primeira publicação, R. A. Goldberg publica 

estudo onde analisa um conjunto de sistemas de commodities (trigo, soja e laranja) e 

avança da descrição da economia total do agronegócio para uma análise esquemática da 

estrutura e desempenho que se apresenta em constante processo de mudança. Nesse 

sentido, um sistema de commodities abrange todos os participantes envolvidos na 
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produção, processamento e comercialização de um único produto agrícola. Inclui 

fornecedores, agricultores, operadores de armazenamento, processadores, atacadistas e 

varejistas envolvidos em um fluxo de commodities desde os insumos iniciais até o 

consumidor final. Considera-se também todas as instituições que afetam e coordenam as 

fases sucessivas de um fluxo de commodities, como o governo, mercados de futuros e 

associações comerciais (JACKSON, 1968). 

Nessa direção caminha o entendimento de Henson e Cranfield (2009) ao definirem 

o setor agroindustrial como o subconjunto do setor manufatureiro que processa matérias-

primas e produtos intermediários derivados da agricultura, pesca e silvicultura. Inclui os 

fabricantes de alimentos, bebidas, fumo, têxteis e vestuário, produtos de madeira e 

móveis, produtos de papel e papel para impressão, borracha e produtos derivados da 

borracha. Por sua vez, a agroindústria insere-se no conceito mais amplo de agronegócio 

que inclui fornecedores de insumos para os setores agropecuário, piscicultura e florestal, 

além de distribuidores de produtos alimentícios e não alimentícios da agroindústria. 

A partir dessa base conceitual mais ampla, manifesta-se o conceito de complexo 

agroindustrial que passa a ocupar amplo espaço no debate acadêmico, bastante utilizado 

como unidade de análise nas atividades agroindustriais. 

Prokhorova et al. (2016) entendem complexo agroindustrial como um conjunto de 

indústrias que abrange a agricultura e as indústrias ligadas à produção agrícola, aos 

serviços de transporte, armazenamento e processamento de produtos agrícolas, entrega 

ao seu usuário, fornecimento de equipamentos agrícolas, produtos químicos e 

fertilizantes, atendendo assim toda a produção agrícola. 

A característica própria desta configuração é a dinamicidade, explicitada, 

sobretudo, nos mais diversos modelos de análises encontrados na literatura especializada. 

Complexo agroindustrial pode ser entendido como uma rede de fatores econômicos e 

sociais que compõem o negócio agropecuário (KALYKOVA et al., 2018). 

O complexo agroindustrial (CAI) pode ser visto como a base do desenvolvimento 

consolidado de qualquer país, uma vez que está diretamente ligado à sua segurança 

alimentar e robustez econômica (SHASHYNA et al., 2018). A noção conceitual de CAI 

serve para caracterizar uma tipologia circunscrita pelas relações intersetoriais indústria-

agricultura-comércio-serviços num padrão agrário moderno, no qual o setor agropecuário 

passa a ser visto de maneira integrada à indústria (FAJARDO, 2008). 

Esforços têm sido envidados na elaboração de um conceito mais apurado de CAI. 

A própria terminologia substantiva “complexo” indica o conjunto de heterogeneidade do 
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fluxo econômico sui generis desse conceito. Müller (1989) propõe que complexo 

agroindustrial seja visto como o conjunto de relações entre indústria e agricultura na fase 

em que esta mantém intensas conexões para trás e para frente, com as agroindústrias e 

outras unidades de intermediação que exercem impactos na dinâmica agrária.  

Para Frumkin (2016), complexo agroindustrial, tendo a agricultura como base de 

matérias-primas, compreende todo âmbito interindustrial, tendo sua estrutura funcional 

formada por unidades especializadas e devidamente relacionadas tanto antes quanto 

durante a produção, além da área de transporte. 

Complexo agroindustrial consiste numa esfera interdisciplinar da economia, uma 

conjunção dos ciclos de reprodução de grupos específicos de produtos finais de matérias-

primas agrícolas; inclui a agricultura e as indústrias diretamente relacionadas à produção 

agrícola, transporte, armazenamento, processamento de produtos agrícolas e entrega aos 

consumidores finais, fornecimento de máquinas, produtos químicos e fertilizantes, 

servindo à produção agrícola (SEMIN e KONDRATENKO, 2019). 

Dado que o complexo agroindustrial é um player importante na atividade 

econômica global, Dudin et al. (2016) – autores russos estudando o complexo 

agroindustrial italiano considerado o mais desenvolvido da União Europeia (UE), ao lado 

de Alemanha, França e Grã-Bretanha –, pautados em relatórios oficiais das Organizações 

das Nações Unidas, afirmam que a solidez desses complexos é condição crucial na 

garantia da segurança alimentar. Zavyalov et al. (2017) entendem CAIs como estruturas 

auto-organizadas capazes de integrar as atividades das pequenas e médias empresas em 

valor agregado, utilizando modernas tecnologias de informação.  

O CAI é uma estrutura interindustrial abrangente, voltada a produção e 

processamento de matérias-primas agrícolas, visando a criação de produtos para o 

consumidor final. Tradicionalmente, o complexo agroindustrial compreende a 

agricultura, construção de máquinas e implementos agrícolas, fábricas de produtos 

agroquímicos, indústria de processamento de alimentos e outros produtos não 

alimentícios, indústrias de infraestrutura de finalidade logística (armazenamento e 

transporte de produtos semiacabados e acabados etc.) (DUDIN et al., 2016). 

Partindo dessas proposituras conceituais, CAI será definido como uma estrutura 

agrointerindustrial concebida a partir de um arcabouço de ações convergentes sob 

determinado nível coordenativo, em que a produção agrícola (matéria-prima de base) é o 

núcleo de um conjunto formado por vários outros componentes com múltiplas relações 

entre si, numa dinâmica de intercambiamento de posições (a montante e a jusante) tanto 
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no fornecimento de insumos, incluindo máquinas, implementos, equipamentos variados, 

produtos fitossanitários diversos, tecnologias e biotecnologias, informações, 

financiamentos, quanto em toda infraestrutura logística necessária em todos os elos, bem 

como os serviços correspondentes, até o produto ou série de produtos acabados destinados 

ao consumidor final. 

O interesse pelo complexo industrial como campo de estudo tem emergido e 

crescido substancialmente em todas as partes do mundo. Em  países localizados nos 

continentes europeus e asiáticos como Rússia (KORMISHKINA et al., 2014; FROLOV 

e LAVRENTYEVA, 2015; VOROTNIKOV et al., 2015; KADOMTSEVA, 2016; 

PROKHOROVA et al., 2016; DORZHIEVA, 2017; PANFILOV, 2017; BOGOVIZ et al., 

2018; GONCHAROV, 2018; ANFINOGENTOVA et al., 2018; RODIONOVA, 2018; 

ZAKIROVA, 2018; KALYKOVA et al., 2018; VORONKOVA et al., 2020; ZAYTSEV, 

2020), Sérvia (ADZIC, 2008; SAVIĆ et al., 2016), Ucrânia (TSYGAN e 

KRAVCHENKO, 2013; GERASYMCHUK, 2017; GERASYMCHUK et al., 2017; 

VOLOSHYN e KUCHER, 2017; SERGIENKO e GULA, 2018; PAVLOVA e 

KHALATUR, 2018; ANDREICHENKO, 2018); Irã (KHATIR e REZAEI-

MOGHADDAM, 2014) Sibéria (BONDAREV e BONDAREVA, 2015; DALISOVA e 

GRISHINA, 2019; ZININA et al., 2019), Turquia (AGARKOVA et al., 2016), 

Cazaquistão (TEMIRBEKOVA et al., 2014; KALDIYAROV et al., 2017; MADIYEV et 

al., 2018; KAIYRBAYEVA et al., 2018; KALDIYAROV et al., 2019), República de 

Bascortostão (KRIONI et al., 2017);  Grécia (DANTSIS et al., 2009), Montenegro 

(RAGULINA, 2019), Letônia (BILOVOL e CHAIKINA, 2016), Mianmar (WOODS, 

2013), Indonésia (MCCARTHY e ZEN, 2009), Malásia (PHANG, 1990; JAYAKUMAR 

et al., 2017), Tailândia (KANJANATARAKUL e SURIYA, 2012), Vietnã (ANH et al., 

2011), Filipinas (MONTEFRIO e DRESSLER, 2018), Romênia (CUCUI et al., 2018), 

Espanha (GÓMEZ et al., 2010; MARQUES-PEREZ et al., 2017; EGEA et al., 2018), 

República de Altai (GLOTKO et al., 2018), Itália (SCHIEVANO et al., 2009; DUDIN et 

al., 2016; VERGINE et al., 2017), regiões do mar Negro e mar Cáspio (TERRENINA et 

al., 2018), região do Mediterrâneo (FOUNTOULAKIS et al., 2008; FEDERICI et al., 

2009; MANARA e ZABANIOTOU, 2014; BERBEL e POSADILLO, 2018; LIBUTTI et 

al., 2018; CORREDDU et al., 2020). No continente africano, Egito (ALI et al., 2011), 

Tunísia (SAHNOUN et al., 2012), Nigéria (OGEN, 2007), Senegal (PRAUSE e 

BILLON, 2020), África Central (FEINTRENIE, 2014) 
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Vários países africanos (República do Mali, República da Namíbia, Camarão, 

Senegal, Mauritânia, Uganda, entre outros) não só passaram a importar trigo da Rússia, 

como, em muitos casos, aumentaram o volume de importação desse cereal da Federação 

Russa (KAMIL et al., 2019), o que sinaliza para o aumento de estudos de CAIs no país e 

regiões adjacentes. 

Num processo de investigação a fim de compreender os impactos da 

implementação dos princípios da economia digital no ambiente institucional, em trabalho 

recente, Godin et al. (2020) analisaram casos de digitalização em complexos 

agroindustriais localizados nos Estados Unidos, Alemanha, Suíça e Irlanda. Nos últimos 

dez anos, a Tailândia deixou de ser um país de economia predominantemente agrária para 

uma economia agroindustrial, sobretudo pelos investimentos estatais e parcerias privadas 

em ciência e tecnologia com impacto positivo direto na indústria de alimentos, com 

destaque para a indústria do camarão (TANTICHAROEN et al., 2008). 

A literatura tem apontado também crescente interesse de estudo nos CAIs 

localizados na América do Norte, como Canadá (WINSON, 1992), Estados Unidos 

(PAGE e WALKER, 1991; LIMA, 2015), México (JUÁREZ e RE, 2015; CAMACHO 

GÓMEZ, 2018); na América Latina (TEUBAL, 1987; MENESES-JÁCOME et al., 2016; 

REVELES, 2017); na América do Sul, países como o Brasil (DELGADO, 1985; 

LECLERCQ, 1989; BELIK, 1997; NUNES e CONTINI, 2001; GOLDSMITH e 

HIRSCH, 2006; OMETTO et al., 2007; ZYLBERSZTAJN e NADALINI, 2007; 

GOODMAN et al., 2011; DE MORI et al., 2014; OLIVEIRA  e SCHNEIDER, 2016; 

CALEMAN et al., 2017; CAMPOS et al., 2017; LIMA et al., 2019), Bolívia (MCKAY, 

2018); Colômbia (ALFONSO-LIZARAZO et al., 2013; ALARCON GARCIA et al., 

2015; SANA et al., 2017), Chile (PIETROBELLI, 1993; GWYNNE, 1999; CID-

AGUAYO, 2007; MATTIA et al., 2015), Argentina (RIVERA-QUIÑONES, 2014; 

FERNANDEZ et al., 2018), Peru (CHALÉARD e MARSHALL, 2015), Paraguai 

(COSTA et al., 2011), Uruguai (CÉSPEDES-PAYRET et al., 2009; BARRERA, 2013). 

O conjunto dos estudos, tanto nos aspectos quantitativos quanto nos qualitativos, 

indicam um esforço de investigar o desenvolvimento desses conglomerados 

agroindustriais, majoritariamente em países como a Rússia onde o próprio governo tem 

fomentado incentivos (KURDYUMOV, 2019). A Ucrânia também se destaca uma vez 

que o desenvolvimento da produção agrícola segue em ritmo acelerado e se tornou a base 

para a recuperação pós-crise da economia do país (SHASHYNA et al., 2018). Governos, 

agências de fomento, fundações, entre outros agentes econômicos têm mobilizado direta 
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e indiretamente investimentos no agronegócio/agroindústria, utilizando-se de abordagens 

territoriais (FAO, 2017) e, nesse particular, os complexos agroindustriais. 

Ragulina (2019) estudou vários complexos agroindustriais usando como base a 

classificação global de países quanto ao nível de segurança alimentar a partir de dados 

oficiais (ano base 2018). Surpreende o fato de que os países com a melhor posição no 

ranking são considerados com baixa expertise no negócio da agricultura. Numa escala 

que vai de 1 a 100, os onze primeiros colocados são apresentados (Tabela 1), incluindo a 

Rússia ocupando a quadragésima segunda posição. 

 

Tabela 1 – Ranking dos países no Índice de Segurança Alimentar 

Posição Países Pontuação 

1ª Singapura 85.9 

2ª Irlanda 85.5 

3ª Reino Unido 85.0 

4ª Estados Unidos 85.0 

5ª Holanda 84.7 

6ª Austrália 83.7 

7ª Suíça 83.5 

8ª Finlândia 83.3 

9ª Canadá 83.2 

10ª França 82.9 

11ª Alemanha 82.7 

42ª Rússia 67.0 

Fonte: Elaboração própria a partir de Ragulina (2019). 

  

O governo da Federação Russa tem proposto sistematicamente instruções com 

vistas a alavancar a competitividade dos complexos agroindustriais inseridos em seu 

território, pautadas, sobretudo, numa política de substituição de importações 

(SUKHANOVA et al., 2015; VOROTNIKOV et al., 2018; FREIDMAN e MALANINA, 

2020), basicamente um processo de substituição de commodities, com impacto na 

redução ou suspensão das importações de certas mercadorias devido à organização e 

lançamento de mercadorias similares da produção nacional (VOROTNIKOV et al., 

2018). Não obstante a isso, devido a tensões geopolíticas, o governo russo tem realizado 
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embargos às importações do ocidente (LIEFERT et al., 2019). Entretanto, o efetivo ganho 

de produtividade passa, necessariamente, pela inserção de tecnologias inovadoras 

(BEZRUKOVA et al., 2017; KURDYUMOV, 2019), inclusive fomentando o 

desenvolvimento econômico agrário nas bases da inserção de uma digitalização da 

economia (AMIROVA et al., 2018; BOGOVIZ et al., 2018). 

A partir da mesma base de dados, Ragulina (2019) elenca nove países 

considerados os mais especializados em agricultura do continente europeu (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Países mais avançados na agricultura do continente europeu 

Ranking Países 
Posição no 

Ranking 
Pontuação 

1ª Singapura - s/c 

2ª Moldávia - s/c 

3ª Macedônia - s/c 

4ª Montenegro - s/c 

5ª Sérvia 53ª 59.8 

6ª Bósnia e Herzegovina - s/c 

7ª Bulgária 47ª - 

8ª Romênia 38ª 64.5 

9ª Polônia - 68.9 

Fonte: Elaboração própria a partir de Ragulina (2019). 

 

Propondo-se estudar a gestão da qualidade no CAI, considerando a perspectiva 

territorial-setorial e o desenvolvimento técnico-científico, na revisão de literatura que 

forma o corpo teórico de sua pesquisa, a autora menciona 36 estudos, sendo uma parte 

significativa realizada diretamente em complexos agroindustriais (RAGULINA, 2019). 

Outras observações relevantes podem ser apontadas. O conjunto desses estudos está 

contemplado em 14 localidades (países) diferentes distribuídos em 4 continentes. O 

continente europeu com 6 países (42,85%), seguido do continente asiático com 5 países 

(35,71%), do africano com 2 países (14,28%) e o americano com 1 país (Brasil). 

Do total dos estudos mencionados por Ragulina (2019), 36,11% (13) foram 

realizados na Federação Russa, seguida pela China com 6 estudos (16,66%) e Itália com 

3 estudos (8,33%), dados que corroboram o crescente interesse de pesquisa tem como 
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objeto de estudo o setor agroindustrial nesses países, sobretudo a Rússia. A Tabela 3 

apresenta os autores e referidos países/localidades onde os estudos foram realizados. 

 

Tabela 3 – Autores e países onde os estudos foram realizados 

Nº Autores 
Países/Localidade do 

estudo 
Continente 

1 
Altukhov, Bogoviz e 

Kuznetsov (2019) 
Rússia 

Europa/Ásia 
2 

Bogoviz, Semenova e Ragulina 

(2019) 
Rússia 

3 Félix e Duarte (2018) Portugal 

4 Sitorus e Yustisia (2018) Indonésia 

Ásia 

5 Jin e Wang (2019) China 

6 
Cortés, Blasco, Aleixos, 

Cubero e Talens (2019) 
Espanha Europa 

7 
El-Mesery, Mao e Abomohra 

(2019) 
China 

Ásia 

8 Ping, Wang, Ma e Du (2018) China 

9 
Shen, Zhang, Hou, Yu e Hu 

(2018) 
China 

10 
Biao, Yang, Mengyu e Jian 

(2018) 
China 

11 
Sergi, Popkova, Bogoviz e 

Ragulina (2019a) 
Rússia Europa/Ásia 

12 
Sergi, Popkova, Bogoviz e 

Ragulina (2019b) 
Rússia e Outros Europa/Ásia 

13 
Petrenko, Pizikov, Mukaliev e 

Mukazhan (2018) 
Cazaquistão Ásia 

14 
Popkova, Popova, Denisova e 

Porollo (2017) 
Rússia e Grécia Europa/Ásia 

15 

Camargo, Queiroz, Silveira, 

Pin, Marchioro e Vaccari 

(2018) 

Itália Europa 

16 
Kusi-Sarpong, Varela, Putnik, 

Ávila, Agyemang e (2018) 
Gana África 

17 
D'urso, Manca, Waters e 

Girone (2019) 
Itália Europa 
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18 Chiapparino e Morettini (2018) Itália Europa 

19 Zhang, Yang e Thomas (2017) China Ásia 

20 
Chatterjee e Ganesh-Kumar 

(2016) 
Índia Ásia 

21 
Speranza, Grego e Vicente 

(2014) 
Brasil América 

22 
Bogoviz, Sandu, Demishkevich 

e Ryzhenkova (2019) 

Bielorrússia, Cazaquistão, 

Rússia, Armênia e 

Quirguistão – (União 

Econômica Euroasiática) 

Europa/Ásia 

23 

Popkova, Tyurina, Sozinova, 

Bychkova, Zemskova, 

Serebryakova e Lazareva 

(2017) 

Rússia Europa/Ásia 

24 

Pozdnyakova, Popkova, 

Kuzlaeva, Lisova e Saveleva 

(2017) 

Rússia Europa/Ásia 

25 
Popkova, Shakhovskaya, 

Abramov e Natsubidze (2016) 
Rússia Europa/Ásia 

26 
Sibirskaya, Lyapina, Vlasova, 

Petrukhina e Timofeeva (2017) 
Rússia Europa/Ásia 

27 
Belenkova, Vanchukhina, 

Leybert (2018) 
Rússia Europa/Ásia 

28 

Polyakova, Loginov, 

Serebrennikova e Thalassinos 

(2019) 

Rússia Europa/Ásia 

29 Van der Ploeg (2018) Holanda Europa 

30 
Knickel, Ashkenazy, Chebach 

e Parrot (2017) 
Alemanha Europa 

31 
Emerick, De Janvry, Sadoulet e 

Dar (2016) 
India Ásia 

32 Huh e Kim (2018) Coréia do Sul Ásia 

33 Weltzien (2016) Alemanha  

34 Butorin e Bogoviz (2019) Rússia Europa/Ásia 

35 

Kansanga, Andersen, 

Kpienbaareh, Mason-Renton, 

Atuoye, Sano, Antabe e 

Luginaah (2019) 

Gana África 
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36 Ogemah (2017) Quênia África 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ressalta-se que a Federação Russa (Rússia) é considerada um país bicontinental 

(DUTTA, 2011; NOSOV, 2014) de grandes proporções, cercada por seis regiões 

geoestratégicas importantes – Europa do Norte, Europa Central e do Leste, Bálcãs, 

Oriente Médio, Ásia Central, Sul da Ásia e Extremo Oriente (ZHEBIT, 2003). Assim, 

explica-se o fato de constar menção aos dois continentes. 

Nesse sentido, ao se considerar o aumento do número de trabalhos publicados 

predominantemente nos últimos anos, utilizando-se como unidade de análise os 

complexos agroindustriais, nota-se um crescente interesse por uma investigação mais 

criteriosa do campo da economia agrícola, sobretudo no tocante ao aumento de 

participação e contribuição desse setor no crescimento econômico desses países. 

Pesquisas realizadas em complexos agroindustriais no leste europeu 

demonstraram assimetrias no desenvolvimento desses empreendimentos. O primeiro 

grupo (Ucrânia, Bielorrússia e Moldávia), não membros da União Europeia, apresenta 

uma economia onde a agroindústria desempenha um papel significativo, ocupando boa 

posição inclusive no tocante à geração de empregos e participação na balança comercial 

externa. No segundo grupo, composto somente pela Federação Russa, o complexo 

agroindustrial não tem um impacto expressivo no desenvolvimento da economia 

nacional, tampouco em termos de sua participação no PIB, número de empregados, bem 

como em volume de exportação. Por outro lado, as importações de commodities agrícolas 

representam grande parte das importações totais do país, tornando-se um forte fator 

desestabilizador no seu desenvolvimento. Por fim, o terceiro grupo, formado por países 

membros da União Europeia (Polônia, República Tcheca, Eslováquia, Hungria, Bulgária, 

Romênia), apresenta uma agroindústria com inexpressiva participação em suas 

economias. Destaca-se que Polônia, Bulgária e Romênia demonstraram influência maior 

no setor agrário em relação às suas economias, sobretudo após adesão ao bloco 

econômico (SHASHYNA et al., 2019), refletindo os dados apresentados por Ragulina 

(2019). 

O caso da Ucrânia é emblemático. O país possui um elevado e vigoroso potencial 

para o desenvolvimento da produção agroindustrial, com condições naturais e climáticas 

favoráveis, grandes áreas de solos férteis, recursos humanos para atuarem nos mais 

diversos níveis. Contudo, a falta de infraestrutura tecnológica e incipiência na indução de 
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inovação no setor tem afetado negativamente os indicadores básicos do desenvolvimento 

socioeconômico do país e, consequentemente, implicado na competitividade de sua 

economia (VOLOSHYN e KUCHER, 2017). 

Não diferente de outras economias e outros setores, é sempre esperado que haja 

efetivo apoio estatal à produção agrícola, especialmente nos países do Leste Europeu que 

não fazem parte da União Europeia. 

Estudos apontam para a necessidade de formulação de políticas públicas 

associadas a ações efetivas do setor visando reformar o mercado de terras agrícolas; 

estimular o desenvolvimento de fazendas; aumentar a eficiência do apoio estatal à 

produção agrária; intensificar o desenvolvimento e introdução de inovações no setor 

agrário; atuar na transformação da estrutura do mercado de agro-commodities, incluindo 

a otimização de sua exportação e importação (SHASHYNA et al., 2018). 

Kalykova et al. (2018) empreenderam estudos no processo de desenvolvimento da 

cooperação e integração entre complexos agroindustriais da Federação Russa e do 

Cazaquistão, analisando-os comparativamente com os Estados Unidos. Os resultados 

apontaram que, embora tenha havido um movimento ascendente, a gestão e estratégias 

dos CAIs ainda estão muito distantes das adotadas no contexto norte americano, todavia, 

seguem adotando uma política de incentivo ao desenvolvimento de seus complexos 

agroindustriais. 

 De forma análoga e especificamente no caso do Cazaquistão, Uspambayeva et al. 

(2020) demonstraram inconsistência nas políticas existentes no setor agrícola, 

especialmente na falta de um planejamento robusto para o setor, de forma a inseri-lo, no 

médio e longo prazo, numa rota de competitividade. O que os autores consideram como 

uma estratégia adequada de reforço a esse desenvolvimento passa, necessariamente, pelo 

incentivo à inovação, bem como incremento dos subsídios estatais (KALYKOVA et al., 

2018). 

A integração dos países do Leste Europeu – Bielorrússia, Cazaquistão, Rússia, 

Armênia e Quirguistão – formando a União Econômica Euroasiática (UEE), criada em 

2015 (KIRKHAM, 2016; VOROZHBIT e SHASHLO, 2016; MOSTAFA e 

MAHMOOD, 2018) tem ganhado destaque na literatura acadêmico-científica (SEMIN et 

al., 2018; MIZANBEKOVA et al., 2018; VLADA et al., 2019a; VLADA et al., 2019b; 

ALTUKHOV e SEMIN, 2018; GOSPODAREV, 2018; PODBIRALINA, 2018; 

CHERNOVA et al., 2019; KOVALEV et al., 2019; PAPTSOV et al., 2019; PAPTSOV, 

2019; BOGOVIZ et al., 2019; PAVLOV, 2019; DOSMUKHAMEDOVA e 
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ZHIYENTAYEV, 2019). Sidorskiy (2014) compreende o complexo agroindustrial como 

um dos principais setores estratégicos da economia dos estados membros da UEE, 

sobretudo na garantia da segurança alimentar. 

Não obstante, apesar da vasta literatura existente, o foco tem sido 

majoritariamente no estudo das origens políticas e econômicas da UEE, suas instituições 

e seu progresso até o momento. No entanto, pouca atenção tem sido dada a uma 

importante área emergente de cooperação entre os estados membros da UEE na 

formulação e implementação de padrões industriais comuns e políticas de inovação 

(LOWRY, 2020). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Inicialmente, procedeu-se revisão de literatura a partir de um levantamento 

bibliográfico, utilizando as palavras-chave “agro-industrial complex” e “agroindustrial 

complex” a fim de construir um suporte teórico mínimo necessário ao estudo. Para essa 

etapa preliminar empreendeu-se pesquisa direta na base de dados do Google Scholar (GS) 

– Google Acadêmico® – implementando análise individual de cada documento, 

garantindo que fossem citados somente aqueles que atendessem aos critérios 

representativos da revisão, além de evitar as duplicatas (ADRIAANSE e RENSLEIGH, 

2013).  

A escolha do GS se deu, sobretudo por incluir artigos, anais de conferências, livros 

acadêmicos, teses, entre outros documentos, permitindo uma cobertura mais extensa da 

temática (MEHO e YANG, 2007; MARTÍN-MARTÍN et al., 2018; PERESS, 2019), além 

de ser uma base de dados acadêmico-científica que tem ganhado proeminência 

ascendente (PRINS et al., 2016; ZIENTEK et al., 2018), tornando-se na primeira 

ferramenta que a maioria dos cientistas atualmente utiliza quando precisa fazer uma 

pesquisa bibliográfica (DELGADO LÓPEZ-CÓZAR et al., 2019), sendo comparado com 

a tradicional base Web of Science (MINGERS e LIPITAKS, 2010). 

Dito isto, salienta-se que o uso do GS permaneceu circunscrito ao levantamento 

bibliográfico que subsidiou a revisão da literatura, não sendo, portanto, utilizado como 

base de dados bibliométricos, especialmente de citações e métricas (HALEVI et al., 

2017). 

O estudo caracterizado como exploratório-descritivo, utilizou-se da técnica 

bibliométrica para análise da produção científica sobre a temática do complexo 

agroindustrial. Gauthier (1998) define bibliometria como um ramo da cienciometria que 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

21862 

 

 

Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.3, p.21848-21888   mar    2021 

 

se concentra principalmente no estudo quantitativo de publicações científicas para fins 

estatísticos. Alguns autores propuseram definições mais estritas – e, portanto, mais 

significativas – (BROADUS, 1987). De acordo com esse autor, as técnicas bibliométricas 

têm sido usadas principalmente para estudar o crescimento e a distribuição de publicações 

científicas sobre determinada temática. Potter (1981, p. 5) declarou que a bibliometria é 

“simplesmente, o estudo e medição dos padrões de publicação de todas as formas de 

comunicação escrita e seus autores”. 

Como uma ferramenta descritiva, exercendo três funções principais – descrição, 

avaliação e monitoramento científico/tecnológico – a bibliometria fornece um relato das 

atividades de publicação em nível de países, províncias, cidades ou instituições. Os dados 

podem ser tanto o texto que compõe a publicação como os elementos presentes em 

registros sobre publicações extraídos de base de dados bibliográficos, como nome de 

autores, título, fonte, idioma, palavra-chave, classificação e citações (ZHU et al., 1999). 

Não obstante, os dados gerados podem ser usados como indicadores para o 

monitoramento da ciência e da tecnologia, uma vez que estudos longitudinais da produção 

científica ajudam a identificar áreas de pesquisa em desenvolvimento ou em regressão 

(GAUTHIER, 1998). 

Considerou-se o uso da bibliometria com vistas a identificação de progressos 

ocorridos em variadas áreas do conhecimento, tendo os CAIs como base de investigação, 

mais adequado, sobretudo por permitir maior autenticidade nas fontes das publicações 

científicas, bem como o estabelecimento de uma base mais robusta para a verificação dos 

estudos acadêmico/científicos (DAIM et al., 2006; THELWALL, 2008; MARTÍNEZ et 

al., 2015). Ademais, levando em consideração que os interesses de pesquisas que adotam 

os CAIs como base analítica comum perpassam múltiplas fronteiras de disciplinas e das 

ciências, fortaleceu-se a opção pela adoção desse método, uma vez que é bastante 

recomendado para análise de estudos interdisciplinares (VAN RAAN e VAN 

LEEUWEN, 2002). 

Noyons et al. (1999) e Noyons (2004) apontam a análise de desempenho 

(performance analysis) e o mapeamento científico (scientific mapping) como os dois 

principais métodos bibliométricos aplicados na exploração da produção científica sobre 

uma determinada área de pesquisa. Valeu-se desses dois expedientes para alcançar o 

objetivo proposto, uma vez que a aplicabilidade da análise de desempenho possibilitou 

analisar os dados bibliográficos com indicação de atividades de países/localidades de 

origem, universidade e/ou institutos de pesquisa, entre outros. O mapeamento científico, 
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por sua vez, viabilizou o monitoramento mais robusto das áreas de pesquisa prevalentes, 

apontando tendências no âmbito técnico-científico, além de demonstrar o surgimento e 

desenvolvimento dos agrupamentos comuns de pesquisa, sobretudo nos aspectos 

geográfico e temporal. 

A pesquisa, recuperada em fevereiro de 2021, foi realizada diretamente na base 

de dados da Web of Science (WoS) utilizando-se os descritores “agro-industrial complex” 

e “agroindustrial complex” com a inserção do operador booleano ‘OR’ para ampliar o 

alcance da pesquisa. A Web of Science é uma plataforma científica de base 

multidisciplinar desenvolvida pela Thomson Reuters – Institute for Science Information 

(ISI).   

 

4 RESULTADOS DA PESQUISA 

Foram recuperados 171 registros que atendiam aos quesitos preestabelecidos para 

a busca e posterior análise. Elegeu-se somente documentos do tipo Articles para este 

estudo. A Tabela 4 apresenta o total amostral e informações analíticas preliminares dos 

conjuntos de dados que serão analisados nesse estudo. 

 

Tabela 4 – Total amostral e informações analíticas básicos do conjunto de dados analisados 

Base 
Critérios de 

Elegibilidade 
Tipo Idiomas 

Informações Analíticas 

Data 

Recuperação 
Periodicidade 

Nº 

Papers/Articles 

Web of 

Science - 

WoS 

Contivessem 

os descritores 

explícitos nos 

respectivos 

títulos e/ou 

subtítulos 

Articles 

Todos 

disponíveis 

na Base 

1945 – 2020 171 02 fev. 2021 

 

Não comumente, um registro pode constar em mais de uma categoria de 

classificação. No estudo em questão, o total de registros ultrapassa em três o montante 

analisado (174), o que corrobora o dito anterior. Contudo, optou-se por contemplar 

somente as dez primeiras categorias, cujos resultados apresentavam-se mais superiores, 

com valores representativos (128 registros) na ordem aproximada de ¾ do total (74,85% 

de 171 registros). As quinze outras categorias não consideradas apresentavam número de 

registros variando de 2 a 4. 
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Complementarmente, esclarece-se que, nesse montante de registros considerado 

nas dez categorias mais expressivas (128), não houve ocorrência de repetição de registros. 

A Tabela 5 discrimina as dez (10) Categorias do Web of Science mais 

representativas. 

 

Tabela 5 – As dez categorias mais representativas do WoS 

 Categorias Registros % do total 

1 Economics 51 29,82 

2 Political Science 14 8,19 

3 History 13 7,60 

4 Multidisciplinary Science 12 7,01 

5 Agriculture Multidisciplinary 9 5,26 

6 Agricultural Economics Policy 7 4,09 

7 Business 7 4,09 

8 Biotechnology Applied Microbiology 5 2,93 

9 Food Science Technology 5 2,93 

10 Management 5 2,93 

 Total 128 74,85 

 

Se se considerar que o CAI pode ser visto como a base de um desenvolvimento 

consolidado de um país, sobretudo em sua relação com a segurança alimentar e pujança 

econômica (SHASHYNA et al., 2018), parece corroborante o fato de a categoria 

Economics ocupar a primeira posição no ranking com aproximadamente 1/3 dos registros. 

Não obstante, uma vez que em termos gerais o espectro conceitual contempla uma 

interdisciplinaridade econômica, uma conjunção de várias outros campos de estudo 

intrinsicamente conectados, como a agricultura, a logística, o fornecimento da matéria-

prima, os insumos, a gestão como um todo e, sobretudo, o foco no consumidor final 

(SEMIN e KONDRATENKO, 2019), as categorias seguidamente mais expressivas 

parecem indicar um alinhamento com a literatura, carecendo, notadamente, a categoria 

History de um estudo à parte, o que poderá permitir achados significativos. 

Quanto ao número de artigos publicados por ano, observa-se gradativo 

crescimento nas publicações. Em geral, nos primeiros anos do período, as publicações se 
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limitaram a um artigo por ano, sobretudo nas décadas de 1960 a 1990 (a primeira 

publicação ocorreu no ano 1967), estando excepcionalmente incluídos os anos de 2008, 

2012 e 2014. 

 

Tabela 6 – Número de publicações por ano e quantidade 

Registros Anos 
Nº 

Registros/Ano 

% do 

Total 

(171) 

1 
1967,1968, 1969, 1971, 1988, 1989, 1994, 1995, 1996, 1997, 

2008, 2012, 2014 
13 7,60 

2 1973-1975, 1977, 1980, 1981, 1992, 2013 16 9,37 

3 1972, 1976, 1978, 1984, 1987, 1999, 2011 21 12,28 

4 1970, 1979, 1982, 1986, 2015 20 11,69 

5 1983, 2009 10 5,86 

7 2010 7 4,09 

8 2017 8 4,68 

9 2016 9 5,26 

11 2020 11 6,43 

14 1985 14 8,19 

20 2019 20 11,69 

22 2018 22 12,86 

Total  171 100,00 

  

Com pequenas variações, esse padrão se mantém para a quantidade de dois artigos 

por ano (1973, 1974, 1975, 1977, 1980, 1981, 1992, 2013); três artigos por ano (1972, 

1976, 1978, 1984, 1987, 1999, 2011); quatro artigos por ano (1970, 1979, 1982, 1986, 

2015) e cinco artigos por ano (1983, 2009). Não diferentemente dos anos que se 

apresentaram somente uma publicação, os demais têm em comum seus outliers (2013, 

2011, 2015, 2009) – evidenciando aqueles que destoam das demais décadas por serem 

mais recentes (menos de 13 anos, considerando 2008). 

A Figura 1 ilustra graficamente os dados aferidos a partir da quantidade de 

publicações/registros e seus respectivos anos. 
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Figura 1 – Quantidade de registros/publicações por ano (escala crescente) 

 
  

A partir de 2010 tem-se um aumento de publicações no ano, tendo o ano de 1985 

como um “ponto fora da curva”. Na ilustração gráfica é perceptível o pico de crescimento 

das publicações no ano, corroborando o fato de que o número de publicações nesse único 

ano ultrapassa a soma do número de publicações de mais de uma década, considerando 

os anos iniciais e alguns mais recentes (1967, 1968, 1969, 1971, 1988, 1989, 1994, 1995, 

1996, 1997, 2008, 2012, 2014). 

Dado o caráter estratégico do CAI (SIDORSKI, 2014; SHASHYNA et al., 2018), 

o constatado aumento no número de publicações (RAGULINA, 2019) aponta para o que 

Kalykova et al. (2018) entenderam como “movimento ascendente”, sobretudo ao se 

propugnar a adoção de políticas de incentivo ao desenvolvimento dos complexos 

agroindustriais. 

Foram listadas 38 áreas de pesquisa envolvidas na matéria em questão, de sorte 

que aqui serão apresentadas apenas as 10 mais expressivas. A Tabela 7 relaciona essas 

áreas apresentando para cada uma delas o número de registros (publicações). 

 

Tabela 7 – Áreas de pesquisa e respectivos números de registros 

Ordem Áreas de Pesquisa Registros % of 171 

1 Business Economics 64 37.43 

2 Agriculture 21 12.28 

3 Government Law 16 9.36 
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4 Science Technology Other Topics 14 8.19 

5 History 13 7.60 

6 Biotechnology Applied Microbiology 5 2.92 

7 Engineering 5 2.92 

8 Environmental Sciences Ecology 5 2.92 

9 Food Science Technology 5 2.92 

10 Social Sciences Other Topics 5 2.92 

 

O conceito mais geral de CAI, compreendido numa esfera interdisciplinar da 

economia (SEMIN e KONDRATENKO, 2019) – envolvendo os mais diversos players, 

tanto a montante quanto a jusante –, sobretudo da economia agroindustrial 

(TANTICHAROEN et al., 2008), bem como a implicação direta dos complexos no 

desenvolvimento econômico e competitividade de um país (VOLOSHYN e KUCHER, 

2017), pode suficientemente justificar a ascendência da área de pesquisa Business 

Economics, cujo número de registros equivale à soma dos registros das quatro áreas 

subsequentes mais bem posicionadas (Agriculture, Government Law, Science Technology 

Other Topics, History). 

O inglês é o idioma predominante das publicações com aproximadamente 58% do 

total dos registros, seguido pelo russo (28,07%) e o tcheco (8,19%). Não obstante o fato 

de o idioma inglês ser considerado língua universal, as publicações sobre CAIs no idioma 

russo, representa perto de 49% dos registros na língua inglesa. 

A Figura 2 sistematiza os dados em formato de tabela e de forma gráfica para 

melhor compreensão. 

 

Figura 2 – Idiomas e quantidades de registros/publicações 

 
 

As informações apresentadas na Figura 2 refletem diretamente nas informações 

sistematizadas na Figura 3. Os três países que lideram a origem das publicações, Rússia 
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(69 registros), Ucrânia (19) e Checoslováquia (11), totalizando 99 registros, representam 

bem mais da metade do volume de registros recuperados e analisados neste estudo (57,9% 

de 171). 

 

Figura 3 – Países/regiões de origem das publicações

 
 

O padrão quantitativo das publicações oriundas dos países do Leste Europeu, 

Europa Oriental, Norte da Ásia e adjacências (Figura 3) se mantém quando se verifica as 

instituições acadêmicas e institutos de pesquisas aos quais os autores estão vinculados. 

Entre as vinte instituições de maior destaque, 12 (60%) estão localizadas em território 

russo, com representatividade de 54,8% da soma dos registros das melhores posicionadas. 

A Ucrânia vem em segundo lugar com 3 organizações em seu território (15%), 

representando 26,18% das publicações. Ocupa o terceiro lugar a Bielorrússia, com 9,51% 

das publicações, mesmo valor percentual das publicações juntas de Checoslováquia, 

Argentina e França (9,51%). 

A Tabela 8 apresenta as vinte instituições acadêmicas mais proeminentes na área 

de pesquisa do CAI, a partir do vínculo institucional informado pelos autores diretamente 

nas publicações (artigos). 

 

Tabela 8 – As 20 instituições acadêmicas mais proeminentes em pesquisa no campo de CAI 

Organizações Registros País 

Ministry of Education Science of Ukraine 16 Ucrânia 

Russian Academy of Sciences 11 Rússia 

Acad SCI USSR 5 Rússia 

Kuban State Agrarian University 5 Rússia 

Czech Academy of Sciences 4 Checoslováquia 

Institute of Systems Researches in Agroindustrial Complex of the National 

Academy of Sciences of Belarus 
4 Bielorrússia 

Kabardino Balkarian State Agricultural University (V M KOKOV) 4 Rússia 
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Kuban State Technological University 4 Rússia 

Lviv National Agrarian University 4 Ucrânia 

National Academy of Sciences of Belarus - NASB 4 Bielorrússia 

Kabardino Balkarian State Univ 3 Rússia 

Krasnodar Univ 3 Rússia 

Russian Univ Cooperat 3 Rússia 

Chechen State University 2 Rússia 

Consejo Nacional de Investigaciones Cientificas y Tecnicas CONICET 2 Argentina 

Financial University Under the Government of Russian Federation 2 Rússia 

Inst Rech Agron Trop 2 França 

Institute of Economics Russian Academy of Sciences 2 Rússia 

Kazan Federal University 2 Rússia 

Mykolayiv National Agrarian University MNAU 2 Ucrânia 

Total Registros/Publicações 84  

 

Figura 4 – As 20 instituições acadêmicas com maior número de pesquisas em complexos agroindustriais

 
 

Constata-se que os achados desse estudo bibliográfico analítico, na plataforma 

WoS, corroboram a prevalência de pesquisas e, consequentemente de publicações tendo 

como objeto de estudo os complexos agroindustriais com origem predominante nos países 

do Leste Europeu, Europa Oriental, Norte da Ásia e regiões próximas, o que vai ao 

encontro do proposto por Kurdyumov (2019). O mesmo padrão se percebe quanto às 

agências financiadoras. No topo da lista estão fundações, organizações estatais, agências 

de governo (FAO, 2017), entre outras, sobretudo situadas em território russo (50%) e 

países próximos. 
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Quanto aos autores, a sistematização (Tabela 9) apresenta no limite daqueles que 

possuem duas ou mais publicações. Portanto, a partir do vigésimo segundo autor, todos 

os demais apresentam publicação única. 

 

Tabela 9 – Autores com duas ou mais publicações sobre CAI no período pesquisado 

Nº Autores Registros % de 385 

1 Divila E 3 
0,7792 

2 Tekueva MT 3 

3 Ange A 2 

0,5195 

4 Anonymous 2 

5 Bertrand R 2 

6 Bourgeon G 2 

7 Bronshtein M 2 

8 Dokholyan SV 2 

9 Dudin MN 2 

10 Gusakov EV 2 

11 Kotenev A 2 

12 Kraus J 2 

13 Melnikov A 2 

14 Mikitaeva IR 2 

15 Morozov V 2 

16 Savenko VG 2 

17 Simush PI 2 

18 Staroverov VI 2 

19 Trysyachny V 2 

20 Veselovsky MY 2 
 

21 Yarema LV 2 

 Total 44  

 

Ademais, cabe a observação a respeito do próprio ordenamento, caracterizado pela 

alta dispersão das publicações. O total de 385 publicações está distribuído entre 362 

autores, sendo aqueles apresentados na Tabela 9. Dito de outra forma, 21 autores 

concentram 44 publicações (5,80%), ao passo que os demais 341 especialistas (94,20%) 

possuem uma publicação cada. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo teve como objetivo analisar quantitativamente as publicações científicas 

em complexos agroindustriais a partir da literatura indexada na base de dados da Web of 

Science. Esse empreendimento iniciou-se quando, num processo de revisão de literatura 

para subsidiar um estudo de caso (que está em fase de planificação) se evidenciou a 
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quantidade inesperada de publicações que mesmo na língua inglesa tinham como origem, 

majoritariamente, países do Leste Europeu, Europa Oriental e adjacências, com destaque 

para a Rússia. 

Para efeito da revisão de literatura, o Google Scholar apontou a prevalência de 

pesquisas, cujas instituições de vínculo dos pesquisadores, estão situadas nessas regiões 

mencionadas. Por isso, buscou-se confirmar, como emprego da técnica da bibliometria 

na base de dados da WoS, esse prevalecimento de origem, entre outras informações 

relevantes para um estudo exploratório. 

Esta investigação apresenta algumas limitações que precisam ser consideradas. A 

primeira delas diz respeito ao fato de a busca ter sido realizada somente numa base de 

indexação de periódicos, embora seja uma base considerada referência internacional. A 

segunda limitação refere-se ao fato de o estudo não ter avançado para uma análise mais 

qualitativa dos artigos publicados, como coautores, citações, cocitações, índice h, entre 

outros, muito embora, também, esse não tenha sido o escopo definido a priori para a 

pesquisa, posto que, em função do espaço, optou-se por expor dados que validassem o 

pressuposto inicial desta perquirição. 

Neste sentido, propõe-se como agenda de estudos futuros, uma investigação que 

amplie as bases de busca, além de contemplar em sua análise os aspectos qualitativos. 
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